ANO NOVO — BOAS NOVAS PARA AVEIRO 


* Transpontes Lolectivos 


NO PRÓXIMO NÚMERO: O QUE NOS 
DISSE O PRESIDENTE DA CAMARA. 


SEMANÁRIO 


odvogado Goés Benjamim Gospar Fonseca — que, por seus méritos, 
virtudes e acerto com que sempre se houve no desempenho de altos 
cargos, é geralmente e merecidomente estimodo e considerodo — foi 
expulso do União Indiana, como tivemos o ensejo de referir, por não 
ceder a pressões exercidos paro que renegosse a. suo pátrio. Do 
circunstanciado relatório que oportunomente enviou ao Governo Ge- 
rol da Índia, transcrevemos já, no último número, a primeira porte, 
Trozemos hoje a lume o resto do expressivo documento, eloquente- 
mente demonstrativo dos métodos indiscriminados postos em prática 


na União Indiano. 


«[...] Eu nasci em 6 de Janeiro em 
Ucassoim— Bardês— Goa. Fui para Bom- 
boim em 1914. Aqui recebi a minha 
educação em diversos colégios e escolas. 
Depois de obter o grau de B. A,, estu- 
dei Direito; e, com o grau de L. |. B. |., 
comecei q exercer a advocacia, em 13 de 
Fevereiro de 1933, De então até o dia 
da minha deportoção, trabalhei sempre 


nos tribunais da União Indiana. Em 
minha opinião, eu 
não fora abrangido 
pelo Acto dos Es- 
trangeiros de 1946. 
A Constituição In= 
diana diz até que 
todo o cidadão re- 
sidente nos territó- 
rios Indianos 5 
anos antes da vi- . 
gência da Consti- 
tuição é conside- 
rado cidadão in- 
diano. 

Em 31 de Agosto 
de 1956, por volta 
das 15 horos, fui ao Tribunal N.º 2 de 
Mazagão, a fim de participar numa au- 
diência. Pelas 17.15, quando saí do pátio 
do Tribunal e cheguei ao portão, o ins- 
pector Rawal encontrou-se comigo e disse 
que me desejova falar. O sr. Rowal per- 
tence à secção de Goa da Polícia de 
Bombaim. Encontravo-se junto dele um 
outro oficial. Dei uns passos e o inspec- 
tor abriu a porta dum carro (Station 
Wagon Dodge N.º B. M. L, 3423) e em- 
purrou-me para dentro. Fiquei surpreen- 
dido e perguntei-lhe o que queria de 
mim. Nesta altura, ele ordenou ao con- 
dutor que seguisss, 
Tentei, em vão, abrir a porta do carro, 
que foi agarrada pelo inspector, evitando 
assim que eu a abrisse. O corro partiu. 
No assento da reciaguarda, encon- 


trava-se um oficial armado de revólver; 
e o inspector Rawal, que se sentara junto 
do condutor, estava igualmente armado. 
Protestei dizendo que aquele insólito pro- 
cedimento ero um rapto. Responderam- 
-me que me conduziam à sua repartição. 

Continuei a protestar. Entretanto, o 
carro odquiria mais velocidade. Quando 
reconheci que era levado paro fora de 


Bombaim, protestei novamente, dizendo 
que, preso, detido 
as ou deportado, de- 
veriam ter-me in- 
formado com ante- 
cedência, e que 
aquele procedi- 
mento estava sob a 
alçado da lei cri- 
minol. O inspector 
Rawal respondeu- 
-me que coma sua 
atitudeapenas obe- 
decia a uma ordem 
recebida, que des- 
culpasse ser eu 
a vítima, mas que 
tinha de cumprir o seu dever. Pedi- 
-lhe para que me autorizasse a avi- 
sar a familia, a entregar as chaves da 
minho repartição, onde estava uma posta 
com documentos que desejava confiar 
oo meu assistente, e a entregor também 
em cosa os chaves do meu corro e várias 
outras. O inspector Rawal respondeu-me 
que lomentava não poder atender os 
meus pedidos, pois recebera ordens para 
me transportar sem que eu tivesse con- 
tactos fosse com quem fosse. 

À palavra que ele usou foi «incomu- 
nicável». Repeti que aquele rapto era, 
não só injusto, mas também criminoso e 
que me deviom ser concedidos, ao me- 
nos, facilidades para levar algum vestuó- 
rio e outros artigos de primeira necessi- 
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SANTA 


ECORDAM-SE os 
leitores do longo 
esclarecimento, a 
que me vi dolo- 
rosomente força- 

do, sobre o processo de cononiza- 
ção de Santa Joana Princesa. 

Tudo o que acerca do im- 
portante e melindroso assunto 
publiquei no Litoral, de 18 de 
Agosto de 1956, era escrupulo- 
somente exacto — e, como tal, 
não admitia a mais insignifican- 
te controdição; mas era tam- 
bém profundamente lementá- 
vel — e, por isso, clamava que 
se lhe procurasse remédio. 

Uma otitude infeliz, filha 
de um mesquinho despeito, 
ogrovoda por uma explicação 
simultâneamente inepta e ridi- 
cula, feriu-me sem dó nem pie- 
dade e impossibiliou-me de 
colocar à disposição dos meus 
conterrâneos e dos estudiosos 
o Processo de Cononização da 
ínclita Princesa-Infanta de Por- 
tugal e celeste Padroeira dos 
aveirenses. 

Sem culpa minha, apenas 
por virtude daquele insólito 
procedimento, a cidade de 
Aveiro ficava privada — porven- 
tura para sempre—de um 
«inestimável tesouro» que, à 
custa de penosos sacrifícios, 
mas com sumo prazer, desejava 
ofertar-lhe. 


Foto do Prof. Robert Smith 


* om expressa autovização da 
Sagrada Longuegação dos Ritos, 
o nosso Museu vai ser enviquecido 
com uma cópia do famoso Processo de Lanonização de 


JOANA 


Elie sedes x Ji astro = 
| DR. ANTÓNIO CHRISTO 


E tendo-me sido generosa- 
mente concedido a faculdade 
de obter uma reprodução do 
Processo, para meu uso pessoal 
e exclusivo, expliquei que por 
certo a não ulilizoria, já que 
as alegrios da posse não com- 
pensavam os desgostos do se- 
questro. 

Ficaram as coisas nesta si- 
tuação deplorável. 


O Processo interessava, mais 
do que a quaisquer outros, 
aos católicos: o conhecimento 
dele poderio, retomando-se e 
instruindo-se a cousa, apressar 


glória viria acrescentar as da 
Igreja. 

Interessava a todos os por- 
tugueses: através dele melhor 
se desenharia a extraordinária 
figura da filha excelsa de 
D. Afonso V, Infanta de Portugal 
e Princesa jurada do Reino. 

Interessava aos estudiosos 
da História e da Literatura: 
nele se encontrariam ignorados 
referências a factos e a pessoas 
com projecção na vida nacio- 
nol, por vezes em termos de 
delicioso sabor literário. 

Interessava especialmente 
aos oveirenses: por ele se ilu- 
minariam de novas refulgências 
as virtudes da sua amado Pa- 
droeira e se esclareceriam im- 
porlantes acontecimentos da 
vido local. 

Constituindo o Processo de 
Canonizoção de Santa Joana 
Princesa, sob estes múltiplos 
aspectos — religioso, histórico e 
literário — uma verdodeira pre- 


a canonização da Bemaventu- 


ciosidade, privar Aveiro de 
rada Joona, e esta suprema 
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——— Breve nota sobre 


HIGIENE ESPIRITUAL 


PELO DR. VASCO BRANCO 


S atributos espirituais, na sua maior parte, não nas» 
cem com o homem; têm que ser adquiridos ainda, 
através de um treino constante e exaustivo, até se 
transformarem num hábito tão entranhado que os 
vindouros o possam receber como tendência ingé- 

nita ou, mais tarde, como característica genética, se possível, 
Nascemos naturalmente egoístas, por instinto, e isso porque 
ainda nos não libertámos do peso da ancestralidade, 


Quando o homem apareceu com os seus conheci- 
mentos científicos, o ambiente natural deixou de ter um.si- 
gnificado selectivo. Podemos crer que fosse o ambiente 
natural — com a escolha cruel dos mais aptos — o primeiro 
responsável pela criação da imunidade à malária nos povos 
africanos. Huje, o ambiente é modificado pela Ciência, e 
uma simples vacina, por exemplo, antecede, muitas vezes, O 
que se poderia alcançar — morosamente, com inúmeros e, 
quiçá, inúteis sacrifícios — se fôssemos abandonados à cha- 
mada selecção natural, 

Compete-nos também antecipar a criação do ambiente 
moral propício ao desenvolvimento duma civilização sem in- 
vejas, sem cobiças, sem egoísmos, sem ódios, evitando assim 
a crueldade dos embates sangrentos, que talvez tendam para 
essa perfeição, pelo caminho mais moroso e cruel da já ci- 
tada selecção natural, 


Todos os dias olhamos para o espelho antes de entrar- 
mos em contacto com os nossos semelhantes. Verificamos 
se os colarinhos estão sujos, se o fato tem nódoas, se a 
barba está decente. A limpeza é apanágio do homem de 
hoje e transformou-se num hábito. Ora, da higiene espiritual 
é que nós descuramos completamente. Se todos os dias, 
antes de sairmos, mirássemos a alma no espelho da cons- 
ciência e procurássemos sair sem as nódoas da cobiça e da 
inveja, sem as gelhas do egoismo!... sem as rugas do ódiol... 


Do livro, no prelo, NÓS E O MUNDO 
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Tudo para os vossos 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 29 


Monsenhor Raul Mira 


Do nosso bom amigo Mon- 
sehor Raul Duarte Mira recebe- 
mos, já ao encerrar a pagina- 
ção deste jornal, a seguinte 
amável carta, acomparihada de 
outra, não menos amável, que 
religiosamente guardamos : 


Exmº Senhor Director do 
«Litoral», meu Amigo: 


A mim, em verdade, não 
poderia ser indiferente o que, 
de louvor ou não, se dissesse 
a respeito da minha actividade 
na Diocese. Agradeço, por 
isso, de toda a alma, as pala- 
nras bondosas, duma gentileza 
que não esquecerei, que o Lito- 
ral nos contou quando da mi- 
nha partida de Aveiro, 

Entendi, em consciência, que 
devia aceder a um convite ami- 
go do Senhor Bispo de Quelt- 
mane, para com Sua Excelén- 
cia trabalhar naquela vastíssi- 

- ma região do Ultramar. 

Claramente, meu Amigo, que 
qualquer outra interpretação 
será de extensão excessiva ,— 
e portanto uma imaginada in- 
terpretação que não poderia 

. aceitar, 

Creia na amizade do muito 

grato, et nunc et semper, 


Luso, 3.1,57 
a) Mons. Raul Duarte Mira 


Apressomo-nos a tornar 
conhecida esta carta dignifican- 
te, na qual se reafirma a extre- 
ma. bondade de Monsenhor 
Raul Duarte Mira. 

Translúcida, como é, dis- 
pensa-nos de comentários. 
Acrescentaremos openos que, 
em tudo o que o Litoral publi- 
cou, só por má-fé — com que 
não quisemos contar — poderia 
ver-se alguma coisa diversa ou 
para olém do que muito pon- 
deradomente e muito claromen- 
te se escreveu. 


Festa a f. Gonçalinho 


No próximo sábado, do- 
mingo e segunda, dias 12, 13 
e 14 do corrente, realizam-se 
no Bairro Piscatório os cos- 
tumados festejos em honra de 
S. Gonçalinho, com a partici- 
pação das duas bandas de mú- 
sica da cidade. 

No domingo, às 11 horas, 
será cantada missa solene, 
com acompanhamento pela 
orquestra da Banda Amizade. 
A" tarde, ladaínha. Durante o 
arraial, que se seguirá, serão 
lançadas do parapeito da ca- 
pelinha as tradicionais «ca- 
vacas». A” noite, prosseguirá 
o arraial, com música e fogo 
de artifício. 

Na segunda-feira, cava- 
lhadas e outros divertimen- 
tos, efectuando-se ainda a tÍ- 
pica «entrega dos ramos» 
aos novos mordomos. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Logwa-opta = Braun = Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e dos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


x Telef. 747 » AVEIRO. 


Cumprimentos de 
Boas-Festas 


Dignaram-se enviar-nos cumprimen- 
tos de Boas- festas, que desvanecida- 
mente agradecemos, os srs.: Dr. Alberto 
Souto ; Director do Centro Extra-esco- 
lar n.º 1 da M, P.; Raul Soares Nobre, 
oficial de Finanças na Guardo; António 
Rodrigues Gonçalves, da Amadora ; 
Prof. Dr. Agostinho de Sousa, de Lis- 
boa; Virgílio Conceição Veiga, Sub- 
inspector Administrativo ; João António 
de Morais Sormemto; José Augusto 
Rocha, de Lisboa ; Domingos do Silva 
Cravo Novo; Amadeu Simões de Le- 
mos Moreira e famílio, do Ilha do Sal ; 
César L. Santos e familia, de Kingston, 
Mass,. EU. A.; José Barão, Redactor 
do «Século»; Alfredo Guerra de Abreu; 
José Gonçalves da Mota; Jaime Mor- 


& 


tins de Limo, Aspironte de Finanças ; 
na Vila do Feira; Dr. Henrique da 
Rocha Pinto; A. Estrelo Sontos; Ma- 
nuel Rodrigues de Almeida, Aspironte 
de Finanças em Arganil ; Pedro Paulo 
Vilheno ; Antero Bastos, de Esguerra ; 
Fernando Frazão; Severino dos Anjos 
Vieira ; Dr. José Vieira Gamelos; Fron- 
cisco Gois, proprietário do «Cosa Ca- 
tólica » ; Pedro Grangeon Ribeiro Lopes; 
Eng.º Manuel Duarte Ramos ; D. Maria 
lrene de Almeida, de Estarrejo ; João 
Ferreira de Almeida, de Lisboa; Fer- 
nando de Moura, de Espinho; Prof. 
João de Pinho Brondão, de Eixc;Urgel 
Fernando Soares Pereiro, aveirense re- 
sidente em Molange — Angola; Ulissses 
Naia; José Penicheiro, de Ovar; An- 
tónio Borges, de Molonge — Angola. 
José Nóbrego, Belém-Porá; Comon- 
dante e Oliciais do Regimento de 
Covalaria 5; Clube dos Galitos e a 
sua Secção de Compismo; Direcção 
do Casa do Povo de Aradas; Comis- 
são Distrital dos Árbitros de Futebol; 
Agência de Aveiro da Comissão Admi- 
nistrativa do Liga dos Combotentes 
da Grande Guerro; Restourante «Galo 
d'Ouro»; «Grande Bazar de Arte Re- 
gional*, da Curia; Direcção do Centro 
Madeirense do Porto»; Abraão Borges, 
proprietário da “Papeloria Borges”; 
Direcção do Sindicato dos Operários 
Metolúrgicos do Distrito de Aveiro; 
o firma *Frozão & Oliveiror; Direcção 
e executantes do Banda Amizade; 
E. C. Vouga, L.da; “Portugal Filotélicos, 
de Lisboo; Ourives Vinício; os firmas 
«Rodrigues Vieira, Lido» e «Vieira, Ta- 
vares & C.º, Ldo»; «Empresa Industrial 
de Poços de Brandão, Lda-; e 
“Luzartes, 


Notícias de EIXO 


Má educação — Já por vá- 
rios vezes nos temos insurgido 
contra a onda de má-educação 
que lavra nesta terra. Só agora 
o fazemos, por este meio, por- 
que assistimos recentemente a 
umas cenas que nos revoltaram 
pela imoralidade. Foi o caso de 
estarem vários indivíduos em 
acalorada - discussão, insultan- 
do-se e mimoseando-se mútua- 
mente com uns. palavrões que 
fariam corar a mais despudo- 
radora criatura. 

Ao dizermos «onda de má- 
-educação», referimo-nos, como 
o leitor já viu, ao que se profere 
sem vergonha nas nossas ruas 
e que temos de «engolir», para 
não correr o risco de sermos, 
ainda porcima, insultados, como 
sucedeu há dias a um amigo 
nosso. 


Estes indivíduos não respei- 
tam seja quem for, nem mesmo 
senhoras. 


Falecimento — Foleceu, no 
passado dia 18 do mês findo, 
o sr. Eduardo Boltor Rodrigues 


Ribeiro da Cunha, casado, de 
45 anos de idade, despachante 
oficicial em Porto Amélia- Mo- 
cambique, que há meses, por 
via da sua abalada saúde, tinha 
regressado à Metrópole. 

O soudoso extinto era filho 
da sr.s D. Maria Rodrigues Ri- 
beiro da Cunha e do folecido 
Dr. Carlos Rodrigues da Cunha, 
irmão das sr.ss D. Maria Ernes- 
tina Rodrigues da Cunha Mo- 
reira e D. Maria Eduarda da 
Cunha Baptista e dos srs. Dr. 
Sizenaondo Ribeiro da Cunha 
e Capitão Alberto Ribeiro da 
Cunha. 

Às nossas condolências. 


Incêndio —No dio 27 do 
corrente, pelas três e meia da 
madrugada, declarou-se violen- 
to incêndio numa estufa perten- 
cente ao sr. José Luís Fernandes, 
abastado proprietário em Eixo, 
sócio capitalista da firma Ma- 
rabuto &C.a, de Aveiro. 

Comporeceram muitas pes- 
soas desta vila que, num ma- 
gnífico gesto de solidariedade, 


Sábado, 5 (às 21.15 horas) 


CHPRS  NEGHAS 


Quem é esto homem, 


Terça-feira, 8 (às 21.15 horas) 


Amália Rodrigues: 
Alberto Ribeiro 


Domingo, 6 (às 15.30 e 21.15 horas) 


Gregory Pekc, Jennifer Jonnos 
Fredric March, Marisa Pavan 


O homem do fato cinzento 


com um vulgar fato cinzento igual ao de 
milhões de homens do mundo? Parece banal, mas tem uma his- 
tória única, apaixonante, — Cinemascope e Teenicolor. 


Josefina e os homens 


com: Glinis Johns e Jack Buhanan 


A história de uma mulher que tinha um fraco 
pelos fraquezas dos homens. 


Partar de Espectáculos 


Teatr 0 Aveirense Programada Somana: 


(13 anos) 


(18 anos) 


(15 anos) | Q filme há tanto 


tempo esperado 


Brevemento: 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 —AVEIRO 


Sábado, 5 (às 21 horos prefixos) 
2 sensacionais estrelas 


A Primavera, o Outono e o Amor 
FERNANDAEL numa das suas mais notáveis e graciosas criações, 


Esta ta Vida Com os malores morei E 
Tótó, Frabriai, Walter Chiari, Lucia Bosé e Miriam Bra 


Dominge, 6 (às 15.30 e 21.15) 
À tema, explosiva, adorável e apaixonada Gina Lollobrigida 
no surpreendente filme em bram panorâmico e em tecnicolor 


A mais bela do mundo 
Quinta-leira, 10 (às 21.15 horas) 


Escola de Jagabundos 


com: Pedro Infante « Miroslava 


A grande produção 
em Cinemascope 


5-1-57 


CINE CLUBE 


DE AVEIRO 


Filmes a exibir no mês de Janeiro 


2.º felra, 14 — As Férias do Sr. Hulot— Aveirense — às 21.30 


(Para maiores de 13 anos) 


6.º felra, 18 — Polícia € Ladrão — Avenida — às 21.90 


( Para maiores de 13 anos) 


Basquetebol 
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ria (15), Cerqueira (2) e Hercu- 
lano. 


ALBA — Henriques, Matos 
(10), Germano (12), Oliveira (2), 
Vasco (4), Daniel, Amílcar (4), 
Jaime (2) e Castanheira, 


Ao intervalo; 12-12. O Re- 
creio continua sem ganhar. Desta 
feita, e enfrentando um conjunto 
da sua valia, os aveirenses te- 
riam vencido, se houvessem ali- 
nhado sempre completos — Cer- 
queira foi desclassificado e o 
grupo não dispunha de suplen- 
tes... 


Aguias, 30 — Esguelta, 48 


Jogo em Mogofores. Arbitrou 


atacaram imediatamente o fogo, 
tendo também acorrido co lo- 
cal. do sinistro as duas corpo- 
rações de bombeiros de Aveiro. 

Os prejuizos foram calcula- 
dos em mais de 30 contos. 


Choque — Neste mesmo 
dia, pelas 13 h. e 15 m., uma 
camioneta pertencente à firma 
Morabuto & C.a, atrás referido, 
e na qual seguiá o mesmo sr. 
José Luís Fernandes, a quem 
horas antes tinha ardido por- 
cialmente a estufa, embateu 
violentamente, por derropogem, 
com um automóvel que estava 
estacionado junto à passagem 
de nível. 

Não há, felizmente, desas- 
tres pessoais a lamentar. 


A nossa carteira — Partiu 
para o estrangeiro, em viagem 
de negócios, o industrial sr. João 
do Pinho Neto Brandão, sócio- 
-gerente da firma Neto Bran- 
dão & C.a, de Fortaleza-Ceará- 
-Brosil, a quem desejamos boa 
viagem. 


APRESENTA 
Programa da Semana: 


(18 anos) 


(18 anos) 


(13 anos) 


O Pei e Eu 


José Motos eos grupos apresen- 
taram; 


ÁGUIAS — Armando (4), Ra- 
malheira (2), Aurélio (10), Oli- 
veira (6), Faustino (2), Peretra 
(1) Pega (5) e Martins. 


ESGUEIRA — Anselmo (T), 
Isaías, Manuel Albino (11), Va- 
lente (24), Ramalho (4), Mico (8) 
e Júlio, 


Ao intervalo; 13-23, Os es- 
gueirenses continuam a colec- 
clonar triunfos, frutos da sua 
natural superioridade em rela- 
ção aos restantes agrupamentos. 
Em Mogofores, e apesar da ré- 
plica entustástina dos locais, e 
vitória sorriu ao melhor dos 
eontendores. 


CLASSIFICAÇÕES 


Série dos primeiros 


FNE DB 
Sangalhos . 5 5 — — 9261-199 15 
Galitos ..53—2 9298-915 11 
Sanjoanense3 3 — 2 3514-218 11 
Anadia ,.55—2 9215-217 11 
Hiabum. .51—4 1828-260 7 
Estarreja , 5— — 5 147-316 5 


Série dos últimos 


AM ED BP 


Esgueira . 4 4—— 9214-196 12 
Águias. . 4 5—— 142-:128 10 
Alba... 49-92 1492-145 8 
R.Artístico 5—— 5 104-153 3 
Cucujães. 5—-— 5 54126 5 


À falta de tema... 
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ples fracção de segundo, a alvura do 
popel prosseguiu: 


— Deixemos a primeiro aos selec- 
cionadores encartados e vamos inven= 
tariar nomes copazes de informorem 
a segundo. Vomos lá... 

Pinho, Ferreira, Sorrazola, Malícia, 
Valter, Monteiro da Costa, Guilherme, 
Hernâni, Rolo, Azevedo, e Bártolo.., 
Onze oo todo — e outros se conse- 
guiriom pensando um bocadinho me- 
lhor. . Homens nados e criados no 
Oliveirense, Ovorense, Espinha, Beira- 
-Mar, Águedo e Estarreja — agora 
no F. C. Porto, Benfico, Coldas, Aca- 
démica, Sporting; Boavista e Vitória 
de Guimarães ... 


“Mas, como se suscifassem certas 
dúvidas no nosso espirito, elos desco- 
bertos e desfeitos foi obra de... re: 
lâmpogo: 


— Não vole a pena proceder a 
descriminoções citar o primeiro clube 
de cada jogador, oludir àquele em 
que cada jogodor actua presentemente. 
Ninguém há que desconheço seme- 
lhante coiso! Depois, seria desneces= 
sário — pora não dizer importuno — 
acantonar os diversos futebolistas pela, 
ordem mais conveniente ... Aqui para 
nós, foda o gente pensa fer costela 
de seleccionador... 

fomos a erguer um protesto, mas 
reparámos que não dispunhamos de 
mais linguados para... desboratar. 
O último estavo praticamente no tim 
e, vendo com olhos de ver, a tarefa 
de distrbuir os componentes pelos: 
onze lugores achava-se entregue 
«comme il faut», 


Já agora, leitores, é paro não 
desperdiçar um único centímetro qua- 
drado de papel, sempre diremos que 
os linguodos a preencher se asseme- 
lhom um tanto às planicies desérticas. 
Se bem se pensar, tanto nuns como 
noutros, é possível gerecer isto ou 
aquilo — por insignificante que seja.. 


A originalidade dos novos arti- 
gos de lã que são vendidos a | 
retalho nos ARMAZENS VIEI- 

RA, justificam uma visita a este |' 
estabelecimento 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


O tempo, na sua marcha ininterrupta atro- 
SETA vés dos séculos, depositou nos braços en- 


fraquecidos do Mundo um novo bébé, 


tímido e lacrimoso: — 1957. 


Chorou logo à nascença, o Novo Ano, como se prescrutasse, precocemen- 
te, o turbilhão de ansiedades em que se debote a Humanidode. Parece adwi- 
nhar, pelo testamento sombrio que lhe legaram, os horizontes carregodos de 
ameaçodoros nuvens que rondom os limites do seu reinado. 

E tem razão: — Umo toreta árduo, espinhosa, se depara ao recém-nascido, 
inexperiente nestas arredios andanços da compreensão e comunhão humanas. 

Só com extraordinário senso, só com profundo conhecimento dos proble- 
mas sociais e políticos que se enredam no Mundo, poderá sair-se airosamente 
da missão ingrata que o Ano Velho lhe legou. 

Mos, para isso, terão os homens que contribuir, libertando-se das peias 
da ambição e do ódio que lhes prendem o pensamento e a almo. Sem essa 
estreita coluboração, o Novo Ano, por si só, não poderá levor de vencida os 
melhores propósitos de estabelecer aquela Paz duradoira por que todos an- 


siomos. 


Quanto a nós, consolamo-nos na esperança de que os homens saberão 
encontrar o verdadeiro caminho do concórdia, nos trezentos e sessento e cinco 


dias cuja contagem há pouco se iniciou, 


. O problema da delinquên- 
[SM cio intontil nos Estados 
Unidos continua a preo- 
cupar sêriamente os gover- 

nantes da grande nação. 

Revelou-se agora que, nos tribunais 
de menores, foram julgados, em 1955, 
500.000 crianças e adolescentes, verifi- 
condo-se, pelos dados oficiais, um au- 
mento sempre crescente nos últimos sete 
anos. 

Sublinhando a gravidade da delin- 
quência infantil, o Secretório para a 
Saúde declarou que os Estados Unidos 
receberão possivelmente em 1958 (|) um 
auxílio financeiro federal, que lhes per- 
mita atacar de frente a situação deplo- 
rável a que chegou a juventude ame- 
ricana. 

E" no verdade assustadoro a onda de 
crimes de toda a espécie cometidos anual- 
mente por esse meio milhão de jovens 
— reflexo, nem mais nem menos, dos 
incertezas e da intranquilidade dos nos- 
sos tempos. 

Só com o bom exemplo dos homens 
as crianças se compenetrarão mais séria- 
mente dos deveres e obrigações que lhes 
impõe a luta por um Mundo melhor. 


. Numa convenção da As- 
dpais sociação dos Professores 
Americanos, realizada em 

Chicago, afirmou-se que 

alguns pedagogos poderiam ganhar 
mois dinheiro se andassem oo trapo 
au se fossem motoristas de comiões. 

Foi citado o lacto de um professor 
de Nova Jersey, que abandonara um 
cargo de ensino que lhe rendia ope- 
nes 85 dólares semanais (cerca de 
9.500800 nos meses de 4 semanas), 
a tim de conduzir um veiculo no dis- 
tribuição de cerveja, com 185 dólares 
de salário. 

Este o mal em que se debote o 
professorodo de muitos paises: mes- 
tres de profissão, passom a vida a 
apanhar popeis...— acumulação, po- 
rém, que em nodo os eleva do nivel 
mediocre em que vivem!... 

arte de mendigor não 


Mendigos 55 


Ea prova é que o Governo da Bir- 
mânia, esforçando-se por convencer os 
mendigos do país a abandonarem a có- 
moda «profissão» e a procurar ofício 


Se o trapo ou o papel 
velho dão dinheiro, a 


Maximiano da Maia Vinagro 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras — Ser- 
ralharia para construção 
civil 
À iúnica casa em Aveiro especia- 
lizada nestes serviços 


Largo do Rossio-AVEIRO 
(Junto ao Ferrador ) 


hos Srs, Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
mo. Mm. BRE 
Av. Dr. L, Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


útil, tem encontrado forte oposição por 
parte da «classe » pedinte. 

Os esforços dos governantes birma- 
neses têm sido de tal ordem que o ptó- 
prio Estado se permitiu patrocinar um 
Congresso Nacional de Mendigos, há 
pouco realizado, supondo poder ne 
vencer q resistência dos pedintes à extin- 
ção da sua profícua actividade, 

Arreigadamente religiosos, porém, os 
congressistas, cujo mister da pedincha 
passa de pois para filhos, e descendem 
de puríssimos budistas, que, há séculos, 
no regime real, fizeram voto de pobreza, 
prometendo viver exclusivamente da ca- 
ridade pública, mendigoda nos pagodes 
e mosteiros, mantêm eles o seu modo de 
subsistência, de nada valendo, pois, o 
«mendigar» constante do Governo Bir- 
mane para que se ponha cobro a tão 
degradante profissão. 

É a « mendicidade » continua na Bir- 
mônia, de pais para filhos, de governan- 
tes para governados... 


Oficinas de Relojoaria a conser- 
tos em toda a espécie de reló- 
glos 6 aparelhos de precisão 


Garantia, rapidez e mínimos preços 
Ourivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


Empregada para escritório 


— que saiba redigir e escrever 
à máquina e com alguns 
conhecimentos de escrita comer- 
cial. Ordenado compatível com 
os suos habilitações. Tem de 
prestar provas. Farmácia Morais Ga- 
lado — Rua de Coimbra Tel. 149 


AVEIRO 


êm exposição na 


Um conto de BEJA DA SILVA 


Bêbeca, Capecata e Cachumbane — o ágil 
Bêbeca, o hercúleo Capacata e o simpático 
Cachumbane — três negros destemidos que me 
acompanharam naquela memorável caçada, 
aterrorizudos apontaram-me, não muito longe, 
um corpulento elefante que, enraivecidamente, 
despednçava a tromba contra as árvores, 

Detrás de um morro de salalé — frágil de- 
fesa — assistia eu à galopuda nerv sa e aluci- 
nada doutrus elefantes que, amedrontados, 
abandonavam à sua sorte o elefante enfurecido. 
Em dada altura, o possesso tomou a direcção 
do nosso refúgio. Os pretos gritaram assusta- 
dos e fugiram como loucos, completando o ter- 
rificante espectáculo, Tive medo — mas reco- 
nheci que a-sensação do medo também tem o 
seu encanto... 

Momento grande de emoção, fascinante e 
absorvente!“ A vida resumia-se nas pulsações 
fortes do meu coração alvoroçado, que apenas 
encontrava eco. nos. urros de dor do animal 
ferido. ras 

E quando, mais calmo, perguntei se aquilo 
era loucura, tim preto que, trémulo, nesse mo- 
mento se aproximava, respondeu: 

— Quissonde, patrão | 

Eu sabiaã que O quissonde — formiga carní- 
vora — quando se aloja na tromba do elefante 
lhe provocam estado de desespero que o leva 
às raias da loucura; e, na ânsia de se libertar 
do mal que o eflige, despedaça furiosamente a 
tromba! + 

Invadiu-me o humano desejo de o abater, 
pondo fim à sua tortura; mes era demasiado 
perigosa tão perigosa tentativa. E. impotente, 
continuei a ouvir, atroando os ares da selva, os 
urros aterrorizantes do verdadeiro rei da selva. 

Obsecara-me a inesquecível e inesperada 
cena a que assistira. Revivia todos os porme- 
nores profundamente emocionado; e meditava 
em como é frágil o poder do forte ao ver o 
pigmeu derrotar o gigante! 

E o quissonde continuava a dominar os 
meus pensamentos... 

O quissonde... o quissonde... 

Eu já lhe experimentara a picada dolorosa. 
Ao cravar as antenas causa forte descarga eléc- 


Dr. 


José 
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trica. Podia avaliar o terrível suplício imposto 
pelos sobus — quando os sobas tinham o direito 
de vida e de morte sobre os súbditos — man- 
dando colocar as vítimas — vítimas, muitas ve- 
zes upenas dum capricho — no cerreiro da for- 
miga, amarradas a tábuas e untados os corpos 
que, em breve, o quissonde devoraria! 


* 


E, sendo múltiplas as emoções da caçada 
às feras, ao deitar-me no improvisado acampa- 
mento, pensava ainda — indesejávelmente — 
nessa pequenina formiga a que o indígena 
chama quissonde, 


* 


Alta madrugada — a selva ainda dormia — 
acordam-me abruptamente, Estremunhado, pra- 
guejando, ouvi, vagamente, um preto a anunciar 
a chegada de uma carta, Ensonado o exausto, 
voltei a adormecer e, de novo, o preto, a insis- 
tir: 

— Mokanda, patrão, Mokanda... 

Despertei, vendo na minha frente, olhos 
brilhantes e sorridentes,o mensageiro que per- 
correra enorme distância para se desempenhar 
da sua missão. E não podia esquecer a simpa- 
tia e confiança que a todo o branco merece o 
preto a quem se encarrega de entregar uma 
carta, tarefa que, acima de todas, ele preza; e 
a tal ponto que um, apanhado pelo falso croco- 
dilo,ao dess-dentar-se no rio, no transe pavo- 
roso, já meio engolido pelas fauces assassinas, 
grita a outro preto que lhe tome o encergo de 
entregar a carta, espetada na cana, que ainda 
conserva na mão! Preocupava-o menos a vida, 
na pujança da vida, do que a carta do branco 
que tinha de entregar a outro branco! 

Esse gesto nobilissimo reflectia-se em to- 
dos os mensageiros 

Mandei dar ao preto que tinha na minha 
frente um apetecido e capitoso « matabicho ». 


x 


Adivinhara, antes de a ler, o conteúdo da 
carta, E abandonei-me, desalentado, na dura 
cama de campanha. 


Desesperava-me ter de tolerar uma vida 
enervante, Infelicitava-me a ideia de aturar 
novamente o detestudo Mr. Jarkus, chefe do 
escritório, Preocupava-me retomar a vida nor- 
mal. Preferia, incomparávelmente, a vida per- 
turbante da selva, que tanto me fascinava. Mas 
não encontrava uma solução que satisfizesse, 
Mau grado meu, tinha de aceitar as realidanes, 


* 


Rompia o dia, A selva acordava em mara- 
vilhosu orquestração, 

Os carregadores, entoando canções dolen- 
tes, a passo rápido e cadenciado, transportavam- 
-me, estendido na rede, 

la a caminho da roça. la pensativo, la 
acabrunhado, 

Relembrava a sinistra figura do chefe odia- 
do, de rosto maciço, de olhar duro e penetran- 
te, que a todos tretava mal — apenas pelo pra- 
zer de fazer mal, 

Aquele indesejável estrangeiro, cheio de 
vaidade e cheio de importância, sem princípios 
e, talvez, sem pai, singraundo por processos 
condenáveis elevara-se aos cumes do mando, 
Injusto e intolerante, nunca luuvera trabalho 
merecedor, nem desculpara falta insignificante. 
Rispido e prepotente, criava em todos os su- 
bordinados espírito de rancor. Insolente e 
agressivo, tomava odiosas atitudes que feriam e 
revoltavam. Violento e brutal, quando insultava 
— e o insulto exigia desugravo que as circuns- 
tâncias impediam, tornando, assim, mais penosa 
a provação — sucedia qualquer coisa de inex- 
plicável, como se fora consoladora reserva de 
vingença, que fazia crer num castigo fatal e 


Continua na página 5 


Tavares 


SKODA - 440 


O novo modelo de grandes característi- 

cas — potente, elegante, cómodo, estabili- 

dade incomparável e de custo acessível, 
—— será o maior êxito de 1957 


hr. do Dr. lourenço Peixinho n.º 18] 


Peça uma demonstração 


Atingido pelo limite de idade, deixa 
de exercer os suas funções de Proles- 
sor e Reitor do Liceu Nocianal de Avei- 
ro, no próximo dia 30,0 sr. Dr. José 
Pereira Tavares. 

Ao grande pedogogo, tão querido 
dos muitas gerações que proficiente- 
mente e paternalmente ensinou e edu- 
cou, voi ser prestada condigna home- 
nagem, 

Nas suas linhas gerais, o programa 
constará do seguinte : No dia 30, às 15.30 
horas — Última lição, no Ginásio do 
Liceu, com a assistência das entidades 
locais; Às 20 horas — Jantor de ho- 
menogem e confraternização, no salão 
nobre do Cine-Tentro Avenida; No 
dia 31, às 21.30 horas — Sarau de ho- 
menagem, no Teotro Aveirense, com a 
coloboração de actuais e antigos alu- 
nos do Liceu e do Teatro dos Estudan- 
tes da Universidade de Coimbra. 


Alberto de Oliveira 


Médico - Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consuitos: 2,05, 4.as e 6.ns feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas —— 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-19 — AVEIRO 


Como permanente testemunho de 
gratidão e apreço co Mestre, intenta- 
-Se instituir, com O seu nome, um pré- 
mio a conferir anualmente ao melhor 
aluno que mais se distinga numa das 
disciplinas que minisiroro, que será o 
juro dum fundo especialmente criado 
pora tal tim, 


As inscrições pora este fundo e 
paro o jantar de homenogem podem 
ser feitas, desde já, nos cofés Arcada, 
Avenida e Trionon, no Garogem Trin- 
dade, na Livraria Vieira da Cunha e 
nos papelarias Abraão Borges e Ave 
nida, 


Camisas, meias e petgas de vá- 
rias qualidades e a preços 
convidativos, são vendidos nos 


Airmozéns Vieira — AVEIRO 


ALUGA-SE 


Boa casa, sita na Rua do 
Carmo, com 12 divisões e 
quintal com poço. Tratar 
com Dr. Fernando Moreira. 
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MD, serviços — 


Wa DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Cosa de Saúdo da Vora-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 


sm Lu a Telef, 314 
P, Dr. Joaquim Melo Freitas 


Farmácia Higiono 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Gota de Leite 


e Nodia 6 do corrente, 
pelas Il! horas, serão dis- 
tribuidos 10 enxovais a 
crianças pobres inscritas 
nesta instituição. 

e De uma Comissão de 
Senhoras, que realizaram 
duas reuniões na Casa do 
Chá do Parque, recebeu a 
Gota de Leite a quantia de 
742380. 


Orçamentos camarários 


Foram aprovados defi- 
nitivamente os orçamentos 
ordinários para 1957 da Câ- 
mara, da Comissão Mani- 
cipal de Turismo e dos 
Serviços Municipalizados, 
respectivamente nas impor- 
tâncias de 10.450.000800, 
303.000800€ 7.643.600800. 


Fonte luminosa 


A Câmara, em sua reu- 
nião de 26 de Dezembro 
findo, deliberou mandar 
elaborar o projecto de uma 
fonte luminosa a construir 
no local da palmeira, na 
Praça do Marquês de Pom- 
bal. E nesta Praça que fi- 
cará o Palácio da Justiça, 
cujo projecto já se encon- 
tra no Conselho Superior 
de Obras Públicas, 


Feira de Março 


Em virtude do dia 24 
de Março ser um domingo, 
a Câmara deliberou que a 
inauguração oficial da 
«Feira de Março» se faça 


naquele dia e não a 25, 
como é costume. 

Vaiser posta a concurso, 
por 30 dias, a exploração 
do «Sonoro» daquela Feira. 

Reciames a «Ncon» 


A Câmara, além de ou- 
tras facilidades, concede 
isenção de licença aos ré- 
clames luminosos a «Neon», 
que se instalem nos ar- 
ruamentos da cidade e me- 
reçam aprovação no aspecto 
estético. 


Relatório da Gorôn- 
cia do ano findo 


Na primeirá reunião ca- 
marária do corrente ano, 
foi lido o relatório da Ge- 
rência respeitante a 1956. 
Este relatório, depois de 
ser presente ao Conselho 
Manicipal, a realizar nos 
primeiros 15 dias do pró- 
rimo mês de Fevereiro, será 
distribuido, como habitual- 
mente. 


Palácio da Justiça 


A Câmara deliberou en- 
viar um telegrama de agra- 
decimento ao sr. Doutor 
Antunes Varela, ilustre Mi- 
nistro da Justiça, pela com- 
participação concedida para 
a construção do Palácio 
da Justiça, na Praça do 
Murquês de Pombal, em 
terreno já adquirido pela 
Câmara pela importância 
de 1.000 contos. 

Deliberou mais exarar 
na acta umvoto de louvor 
ao sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, Governa- 
dor Civil do Distrito, pelas 
diligências realizadas em 
prol da construção do Palá- 
cio da Justiça. 


Pela Capitania 
Movimento do porto 


Durante o último mês de 
Dezembro, entraram a barra 
de Aveiro 7 embarcações, 
com a tonelagem de arquea- 


“BATATA DE SEMENTE 


TULE 


BINNEI 


(IRLANDESA) 


Para entrega imediato, vende: 


António 
A: 


Pascoal 
IRO — 


ção bruta totalizando 5.395 
toneladas. 

No mesmo período, saíram 
8 embarcações, com o total 
de 2.526 toneladas. 


Defeso da sardinha 


Por despacho ministerial, 
é proibido, no período de 15 
de. Janeiro a 15 de Abril do 
ano corrente, o exercício da 
pesca da sardinha com em- 
barcações motorizadas. utili- 
zando aparelhos de cercar 
para bordo. 


Actividade dos Estaleiros 


Em 1956, os estaleiros da 
região de Aveiro construiram 
13 embarcações, distribuídas 
pelos seguintes tipos: 2 na- 
vios bacalhoeiros, 4 reboca- 
dores, 1 traineira para a pesca 
da sardinha e 6 batelões -bas- 
culantes. 

O custo destas embarca- 
ções, apenas no que diz res- 
peito à parte de construção 
naval, ultrapassou 19 mil con- 
tos. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção de Sal 


e O Grémio da Lavoura 
vendeu a retalhistas, no seu 
armazém de reserva, cerca 
de trezentas toneladas de sal 
produzidas no salgado de 
Aveiro, mas que já não per- 
tenciam aos produtores: Per- 
tenciim à Empresa UNITECA 
que para as suas indústrias 
havia comprado 1.000 tone- 
ladas de sal ao Grémio da 
Lavoura, ao preço de 2.000$00 
por cada vagão. 

Por urgente necessidade 
de abastecimento público, o 
Grémio da Lavoura levantou 
as 300 toneladas de sal das 
marinhas e distribuiu-as no 
armazém, depois de ter satis- 
feito todos os encargos resul- 
tantes de fretes de barcos, 
armazenagem, quebras, lucro 
legal, etc., totalizando legal- 
mente 600$00. 

Parece, portanto, que o 
Grémio deveria vender cada 
vagão de sal por 2.600$00, 
mas de facto não é assim, e 
o Grémio vendeu-o aos reta- 
lhistas a 3.900$00 no arma- 
zém. ; 

Na verdade, o Grémio da 
Lavoura tem de fornecer 


agora à UNITECA uma quan-. 


tidade de sal importado, igual 
à que dela obteve, mas tem 
de o comprar a 3.500800 ou 
mais, cada vagão, a bordo do 
navio no Porto de Aveiro, 
donde os grossistas o hão-de 
levar à UNITECA, 

O dito preço de 3 900800 
no armazém, é a soma do 
preço do sal no navio, mais 
600$00 para encargos e lu- 
cro legal como atrás ficou 
dito. 

Nestas operações, o lucro 
legal do Grémio por vagão 
foi precisamente igual ao dos 
grossistas. 

Em relação aos grossis- 
tas, tudo se passará como se 


o Grémio não tivesse distri- 
buído o sal da UNITECA, 
pois será por seu intermédio 
que se fará agora a restitui- 
ção do sal a esta firma. 


e O sal que os navioses- 
panhóis Costa Americana e 
Lashercia trouxeram, já foi 
totalmente distribuido pelos 
grossistas, ao preço do custo. 


e O navio Micaelense não 
descarregou em Aveiro o sal 
que trazia para o Grémio da 
Lavoura, como por lapso do 
Grémio da Lavoura se noti- 
ciou. Tendo arribado ao 
porto de Leixões, pur não 
ter podido entrar na Barra 
de Aveiro em virtude da 
grande agitação do mar, e 
não lhe tendo sido possível 
entrar no nosso porto em de- 
vido tempo, descarregou o 
sal em Leixões para abaste- 
cimento da cidade do Porto. 


e O navio espanhol Islas 
Columbretes deve fazer nos 
dias 7 a 11 do corrente mês 
um carregamento de 600 to- 
neladas de sal em Torrevieja 
(Espanha), destinado ao Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
llhavo. 

Também deve chegar bre- 
vemente a Aveiro outro na- 
vio com sal do Tejo. 


e A firma A Mercantil 
de Estarreja, Lda foi ins- 
crita provisoriamente como 
armazenista-grossista de sal. 

Com esta firma, ficam 
existindo oito armazenistas- 
-grossistas no salgado de 
Aveiro: quatro em Aveiro, 
dois em Estarreja, um em 
Ovar e um em Válega. 

Em grande variedade, arti- 
gos de agasalho e cobertores 
de lã são vendidos a preços 

buratíssimos nos 

Armazéns Vieiro — AVEIRO 


Grémio do Comércio 


Ciclo de Conferências 


Como anunciámos, é inau- 
gurado, na noite de 7 do cor- 
rente, o || Ciclo de Conferên- 
cias do Grémio do Comércio 
desta cidade. 

Será conferencista o sr. Dr, 
João Manuel Cortês Pinto, De- 
legado em Coimbra do Instituto 
Nocionel do Trabalho e Previ- 
dêncio, e antigo bolseiro do 
Estado na Universidade Cató- 
lica de Lovaina 

Dissertorá sobre «Possibilida- 
des dos Grémios na Organiza- 
ção Corporativa», 

À entrada é livre. 


Baile 


Amanhã, Dia de Reis, na 
sede do Beira-Mar, realiza-se 
um baile, que será abrilhan- 
tado pela Orquestra Aloma. 

À reunião terá início às 
15,50 horas. 


Benemerência 


A Direcção da Sociedade 
Excursionista «Gaivotas 
da Ria» resolveu entregar 
aos jornais da cidade e às 
«Florinhas do Vouga» o saldo 
da sua excursão anal — 
155800 — assim dividido: 
50800 ao Correio do Vouga, 
5C$00 ao Litoral e 55800 às 
«Florinhas do Vouga». 


N. da P.— 4 quantia que nos 
foi entregue repartimo-la, 
em partes iguais, por quatro 
pobres, dois da freguesia da 
Glória e dois da Vera-Cruz, 
dando conta à benemérita 
ofertante dos nomes dos con- 
templados, —— — — 


FALECERAM 
Em Dezembro 


No dia 14 — O sr. Hernâni de Cas» 
tro Lopas de Almeida, empregado da 
Firma Boia & Irmão. Era irmão do 
sr. César Manuel de Castro Lopes de Al- 
meido e sobrinho do sr. João Maria Lo- 
pas de Almeida, Presidente da Junta de 
Freguesia de Esgueira. E 

— Na freguesia da Vera-Cruz, o sr. Ba- 
ptista dos Santos. “Deixa viúva a sr.º 
D. Maria Castro de Jesus, e ero poi das 
srs D. Maria Odaste Costro Santos e 
D Maria Castro de Jesus e dos srs. João 
e Jocinto dos Santos, Benjamim dos 
Sontos Monteiro, Saúl dos Santos Castro 
e Baptista de Jesus dos Santos, empre- 
gado de «A Lusitânia»; e sogro dos 
srs. José Msteus Júnior e Manuel dos 
Santos Neves. 

No dia 20— O sr, José Ferreira” 
Patacão, pai da sr.º D. Eduarda de Je- 
sus Páscoa Fortes e avô dos srs. Fran- 
cisco e José da Noia Fortes e de Fran- 


Igência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 


quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


embarques rápidos para 


panhias. 


Africa, com 


ou sem carta de chamada 


Encorrega-se de passaportes, vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 


L Aporlado E/Telf. 1 ESTARREJA — 


5.157 —- 


A Suécia 


com os seus afamados aços, produz as máquinas de costura 


HUSQVARNA 


cujos preços não são onerados com verbos de publici- 
dade, por esta ser feita 


GENTIL E GRATUITAMENTE 


pelas suas possuidoras. Os Representantes-Gerais 


Sociedade Luso-Sueca, L.da 


apresentam na sua: Sede em Lisboa, Rua Alexandre 
Herculano, 9-A e Filiais em todo o Pais, OS MODE- 
LOS 1957, que são vendidos em prestações mensais, 


desde 


ESCUDOS 102$00 


HUSOQVARNA 


cisco Alves de Matos e José de Jesus 
Carvalho. 

No dio 31— À sr.º D. Rosa de Jesus 
Oliveira, esposa do sr. António de Oli- 
veira, do Amieiro, S. Bernardo, 

No dio 1 do comente — A sr. D. 
Moria da Piedade de Lemos Abranches, 
irmã da srº D. Emília de Lemos Abran- 
ches -e dos srs, João, Ângelo e Elias de 
Lemos Abranches, 

No dia 2 — Pela madrugado, fale- 
ceu, openos com quatro meses e meio, o 
menino Vitor Manuel, filho da Prof.º ste. 
D. Amélia Carlos Anastácio e de seu ma- 
rido, o sr. Manuel Vieira de Figueiredo. 


Às famílias enlntadas, 
os pésaomos do Litoral. 


Agradecimentos 


A família de Sara de Pi- 
nho Duarte vem, por este 
meio, testemunhar a sua gra- 
tidão a todas as pessoas que 
partilharam na sua dor e se 
dignaram acompanhar a sau- 
dosa extinta à última morada. 

e 


A família do saudoso Ca- 
pitão José Barata Freire de 
Lima, receando, por falta ou 
deficiência de endereços, não 
ter agradecido a todos as pes- 
soas que participaram na sua 
dor, vem, por este meio, su- 
prir qualquer falta involuntá- 
ria, a todos testemunhando a 
sua indelével gratidão. 


Rádios! 


Últimos modelos dos rádios 
Schuub, Lorenz, Siera, Luxor, 
Wege e Zenith —-— 


Os melhores preços do mercado na 
Casa das Utilidades 


TELEF, 676 AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.ºs D. Maria da Cruz, 
mãe do sr. Dr. José do Cruz Neto, e 
D. Maria Júlia de Almeida d'Eça Soares, 
filha do sr. Dr. Manuel Soares; o sr. José 
Nunes Graça; a menina Maria Marga- 
rida Guimarães Marcela, filha do sr. 
Prof. António dos Santos Marcela, e o 
sr. Antó io Pinto Bastos, ausente no Brasil. 

Amanhã — Às sr.º* D. Bebiona de 
Resende Vieira, viúva do 1º Sargento 
Francisco dos Neves Vieira; D. Rosa de 
Oliveira Lemos, esposa do sr. Abel de 
Lemos, ausente em Cassequel (Angola); 
e D. Maria Isolina Pinto, filho do sr, Al- 
berto Vaz Pinto; os srs. Coronel Gaspar 
Inócio Ferreiro, Dr. Manuel Soares e 
António Augusto Branco, proprietário da 


Processo de 


por formação de consciência. 
Não me quero propor por mo- 
delo; mas prouvera oo Céu 
que quantos andaram metidos 
nesta triste história — exacta- 
mente os que tudo fizeram par 
ra que ela se tornásse triste, 
de belissima que eu a sonhei 
— pudessem, num exame retros- 
pectivo de todo a sua vida, 
afirmar outro tanto. 

Eu poderia agora ser cruel- 
mente contundente e chamar 
à pedra quem a ela me cha- 
mou. Mas a Coridode e a 
Resignação eristãs, para mim, 
não são palavras sem sentido. 
Não quero que sejam:palavras 
sem sentido. 

Eu poderia agora trazer a 
público coisas triste de dizer. 
Mas pretiro pôr aqui, imediata- 
mente, um ponto final; 

Adeus, meu prezado Ami- 
go. Que esto boa notícia lhe 
vá servir de lenitivo áquelas 
horas amoras por que passou 


Canta Joana 


CONCLUSÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 


e que tonto lhe abolaram a 
sua sempre precária saúde. 

E proza ao Céu e à nossa 
querida Santa Joána que tudo 
seja para, exaltamento das 
suas excelsas virtudes e para 
moior glória de Deus. 


Roma, 18 de Dezembro de 
1956. 


ao) Padre António Brásio. 


Ao ler a nobilíssima carta 
que aí fica, os meus olhos, tão 
cansados de chorar sofrimentos 
e omarguros, inundoram-se de 
lógrimas. Esta foi a linguagem 
da minha inefável alegria! 

Pora quê acrescentar-lhe 
outro comentário ? 

O Padre António Brásio, a 
quem a cultura portuguesa de- 
ve os mais assinalados serviços, 
acaba de inscrever o seu nome 
prestigioso na lista dos grandes 
beneméritos de Aveiro. 

A ele exclusivamente per- 


— agilidade 
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inexorável, E só por isso se compreendia a 
aparente resignação de todos os infelizes. 

Ao recordar o ambiente severo e detestá- 
vel que me esperava, eu, naturalmente, masti- 
guei impropérios... 


* 


E o inevitável, um dia, aconteceu. 

Atmosfera tensa, silêncio grave. Só se ou- 
via o martelar das máquinas de escrever, o 
metralhar das máquinas de calcular, Todos os 
empregados, entregues aos seus deveres, sen- 
tiam vaguear pelo escritório os olhos inquisito- 
riais do abominável Mr. Jarkus. De repente, 
um berro, todos estremeceram! Olhámos, con- 
doidos de quem sofria injusta reprimenda; — 
era o imberbe e ingénuo Paulo. Afonso, que, 
ao atravessar o Atlântico, julgara conquistar O 
Mundo! Envergonhado e submisso, desculpa- 
va-se. Mr. Jarkus, insatisfeito e colérico, con- 
tinuava: 

— Sua besta, quando me apresentará certo 
o «rapport» ? 

Julgava, talvez, terminado o incidente. Mas 
o vexame atingira a todos. Em todos, o rosto 
crispado de indignação. Em todos, fuzilava um 
olhar rancoroso, 

De chofre, qual Magriço, afuito e protector, 
mentindo, intrometi-me: 

— A culpa é minha, fui eu quem conferiu o 
«repport»! 

Irónico e provocador, continuei: 

— A besta, então, serei eu, M'sieur Jarkus? 

E sorria, atrevido, quando nos olhámos, 
frente a frente; em desafio aberto. 

O seu olhar duro parecia quebrar, Ele 
pasmava de que alguém tivesse tanta ousadia 
Aproveitando a estúpida perplexidade, decidido 
e impertinente, prossegui: 

— E' indigna a maneira como o senhor tra- 
ta pessoas dignas. Compreende, Mr. Jarkus? 
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Ele mantinha-se confuso —e eu sentia-me 
perdido, 

Nervoso, não podendo refrear o ímpeto, 
acrescentei: 

— Não será atrevimento e insolência, sen- 
do estrangeiro, insultar-nos em nossa casa, 
M'sieur Jarkus? 

Ele, atónito, percorria a sala com o olhar 
Em observava franck hostilidade de todos os 
adus. 

E, eu, a finalizar, impiedoso, num desabafo 
Aco nt disse, raivosamente, batendo as sila- 

as: 

— Cachorro! 

A tremenda imprecação ressoou por toda 
a sala e em todos os corsções: nuns, como 
hino de vitoriosa conquista; noutros, como 
eco duma merecida desufronta. 


* 


Pouco a pouco, voltaram a martelar as 
máquinas de escrever, a metralhar as máquinas 
de calcular, 

Todos entregues, duvidosamente, aos seus 
deveres, 

Paulo Afonso que, a medo, me lançara um 
sorriso de agradecimento, julgava-se culpado 
de provocar uma brusca manobra no leme da 
minha vida. . 

Eu pensava ainda na pequenina formiga a 
que o indígena chama quissonde,.. 

x 

Bêbeca, Capacata e Cachumbane — o ágil 
Bêbeca, o hercúleo Capacata e o simpático 
Cachumbane —, os três negros destemidos que 
me acompanharam naquela memorável caçada 
não compreenderam o significado da cena 
rara e impressionante que tinham presenciado. 
Iguslmente, a Humanidade, nésciu e cega, des- 
preza os maternais ensinamentos da Natureza 
— esquece que o pior inimigo do temível e 
brutal elefante — é a desprezível e pequenina 


formigal... 
Beja da Silva 


devi 


«Farmócia Higiene», de Esgueira; as 
meninas Maria: Fernanda, filha do sr. 
Roul Seixas, Mary Carmen de la Con- 
ception Ruiz Honrubia Pilar Gomes, e o 
sr. João dos Santos (Baptista). 

Em 7—A sra D. Dora de Resende 
Ferreira Machado, esposa do sr. Dr. Ro- 
mão Machado, e seu filho, o estudante 
Francisco Manuel; e a sr.º D. Rosa de 
Jesus Branco, esposa do sr. Adriano 
Amorim dos Reis, ausentes em Luanda. 

Em 8—A sr.º D, Dalila Beatriz Ala 
dos Reis e o sr. Ricardo Pereira Campos 
Jáânior, gerente das Fábricas Jerónimo 
Pereira Compos, Filhos. 

Em 9 — O sr. Manuel Álvaro de Al- 
meida d'Eça Soares. 

Em 1O—As sre* D. Maria Isabel 


tence a glória de dotar a cida- 
de de um « inestimável tesou- 
ro»: a cópia fidedigna e inte- 
gral do volumoso e famoso 
Processo de Canonização da 
sua excelsa Padroeira. 

Por mim, como católico, 
como estudioso e como avei- 
rense, aqui lhe deixo, pública- 
mente, com o agradecimento 
pelas suas gentilezas, o teste- 
munho do meu louvor. 


António Christo 


As fotografias publicadas são da au- 
toria do ilustre Professor da Univer- 
sidade de Filadélfia, Robert Smith, 
que tanto se tem dedicado ao estu- 
do da arte portugueso, porticular- 
mente do barroco nacional. 


Boia e D. Ângela Moreira da Maia, es- 
posa do sr. Francisco Nunes da Maia 
Júnior; e o sr. José dos Santos Piçarra, 

Em 10 — As sr.ºs D. Elvira Andrade 
de Carvalho, viúva de Arnaldo Soares 
de Sousa, e D. Maria de Lourdes Morais 
Domingues. 


Dr. Querubim Guimarães 


Na última assembleia da Ordem dos 
Advogados, recentemente realizada em 
Lisboa, foi eleito para o Conselho Geral 
o nosso prezado colaborador Dr. Que- 
rubim Guimarães, a quem felicitamos. 


VIMOS EM AVEIRO: 


A passar os festas do Natal e Ano 
Novo com suos famílias, vimos nesta 
cidade os srs.: Dr. António Carlos da 
Rocha e Cunha, Professor da Escola In- 
dustrial de Aveiro, que, em breve, regres- 
sará a Inglaterra como bolseiro do Insti- 
tuto de Alta Cultura; Dr. Francisco Ros 
mão Machado, Médico no Ultramor; 
D. Sara Biscaia, oveirense residenta em 
Lisboa; Monuel da Silva Palovro, Secre- 
ário de Finanças em Alvito; Coman- 
dante Manuel Branco Lopes, Capitão 
dos portos de Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim; Marciano Pinto dos Reis Júnior, 
Aspirante de Finanças em Vila Nova de 
Gaia; e Dr. Alcides Soares, Professor 
da Escola Técnica de Bragança. 

O Já restabelecido da sua prolongada 
doença, com o que muito folgomos, veio 
a Aveiro passar a quadra do Natal com 
sua família o nosso bom amigo e dis- 
tinto artista fotógrafo Henrique Ramos. 


PARA O ULTRAMAR : 


Após três meses de merecido repouso 
em Áveiro, sua terra natol, partiu, de 
Avião, no dia 22 do mês transacto, acom- 
panhado de sua esposa, para Leopolde- 
ville — Congo Belga —, o sr. António Di- 
nis, que hó muitos anos ali exerce, com 
a moior proficiência, os suus funções 
comerciais. 


DESPEDIDA 


Manuel Vitorino Pinho das Neves, 
tendo-se ausentado para Bragança, onde 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


RV PS RO 


foi colocado como escriturário da Agên- 
cia do Banco de Portugal, não tendo 
podido despedir-se pessoalmente de to- 
dos os seus amigos e conhecidos, vem 
fazê-lo por este meio, Pede desculpa da 
sua involuntária falta e oferecs os seus, 
préstimos naquela cidode, 


PROMOÇÃO, TRANSFERÊNCIA E NOMEAÇÃO 
Tenente Alberto Porfirio 


Pela última Ordem do Exército, foi 
promovido a Tenente o sr. Alberto Porfi- 
rio de Carvalho e Silva, jovem e distinto 
oficial do Regimento de Infantaria 10. 

O Aseu pedido, foi transferido da 
Direcção de Abastecimentos do Alfeite 
para a Capitania de Aveiro, o nosso con- 
terrâneo sr. João Ventura Gamelas. 


O Foi nomeado professor de Canto 
Corol da Escola Industrial e Comercial 
de Águeda o aveirense sr. João Pinto dos 
Reis. 

Às nossas felicitações: 
BAPTIZADO 


Na paroquial da Vera-Cruz, foi bap- 
tizado, com o nome de José Manuel, 
o filhinho da sr.º D, Lígia Ala dos Reis 
Teixeira de Sousa e de seu marido, o 
nosso dedicado colaborador Amadeu de 
Sousa. 


NUM CONCURSO DA M. P. 


No recente Concurso de Trabalho da 
M, P., realizado em Lisboa, o operário 
gráfico João Rogério de Oliveira Conde, 
empregado de «A Lusitânia », alcançou 
o primeiro lugar. 


Os nossos parabéns. 


DOENTE 


O No penúltimo semano, foi operado 
ao estômago, com êxito, pelo Prof. Dou- 
tor Álvaro Rodrigues, no Hospital da Or- 
dem do Terço, no Porto, o sr, José da 
Purificação Morais Colado. 

Sabemos que o seu estado é perfei- 
tamente satisfatório, o que nos aproz 
registar. 


Ouro x Prata - 
Relógios x Óculos 


Se desejar transaccio- 
nar, consulte os preços da 


Ourivesaria VILAR 


E” na Rua de José Estê- 
vão, 59— Junto ao Quartel 
da Guarda Republicana, 
em === AVEIRO 
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Loacção Indiana — 


dade. Disse-lhe que, nos termos da Lei, 
me devia ser dado tempo bastante para 
me preparar para a viagem e para apu- 
rar da veracidade e legalidade da ordem 
junto do Tribunal Supremo de Bombaim. 

Entretanto, o carro chegou a Sion (a 
olgumas milhas de Bombaim). Dali par- 
fimos para Thana, onde parámos e me 
entregaram uma ordem de deportação, 
nos termos do « Acto dos Estrangeiros ». 
Rawal ordenou-me que assinasse o dupli- 
cado de um documento, para prova de 
que o recebera, 

Recusei-me a fazê-lo, baseando-me 
em que a mesma ordem me deveria ter 
sido dada antes, e que só então me 
competiria aceitá-la ou provar a sua 
ilegalidade. Disse lhe que era contra a 
Lei terem-me raptado primeiro e, só de- 
pois, passarem a ordem de deportação. 
Não me forçou a assinar o duplicado do 
documento; limitou-se a dizer para o 
outro oficial; « veremos isto mais tarde », 

Fui depois trazido para Poona. O 
carro seguiu através dum nevoeiro denso, 
nos Kandallaghats, com fraquissima visi- 
bilidade. O inspector dirigia a marcha 
do carro, olhando para a estrada através 
da porta do seu lado, entreaberta. Não 
havia dúvida de que tentavam, a todo o 
custo, chegar à tronteiro, e o mais cedo 
possível, Quando chegámos a Poona, 
cerco das 22 horas e meia, procuraram 
um hotel decente para jantar. Não en- 
contrando nenhum em condições, leva- 
ram-me para um restaurante de 3.º ca» 
tegoria. 

Rowal perguntou-me o que queria 
comer. Respondi-lhe que podia ser ovos 
fritos com batatas. Quando fui servido, 
eles olharam-me duma maneira tão ofen- 
sivo, que me obstinei em comer, beben- 
do apenas uma chávena de cofé quente. 

Saímos de Poona, perto da meia-noite, 
viajando sempre até chegarmos a Belgão, 
com pequenas paragens para tomarmos 
chá. 

Ali, a polícia da localidade esperáva- 
-nos, no estrada, num «jeep». Era evi- 
dente que tudo tinha sido preparado 
com antecedência e que a polícia do 
Belgão estava ao corrente da minha pró- 
xima chegada. Um oficial da Polícia de 
Belgão juntou-se ao grupo e o carro em 
que me encontrova passou a ser escol- 
tado por um «jsep». Chegómos a Kar- 
war, depois de percorrermos 540 milhas, 
que é a distância que separa Bom- 
boim daquela localidade. Serviram pas- 
tilhas ao condutor, para evilor que ador- 
mecesse. Os oficiais foram corteses; mas, 
a certa altura, o inspector Rowal procu- 
rou fazer graça para me assustar, Quan- 
do chegómos junto duma ravina, disse; 
«Este é um bom sítio para lhe dar um 
tiro e atirar o corpo por aí abaixo. 
Amanhã, nem vestígios...». 

No posto policial de Karwar fui con- 
vidado a sair, depois de me terem ser- 
vido uma chávena de chá. Desci, e 
tiraram-me as impressões digitois, altura 
e sinais particulares, como se eu fosse 
um criminoso. 

Fiz ver à Polícia que, nos termos da 
Lei, eles não podiom tirar impressões di- 
gitais a um deportado co abrigo do 
«Acto dos Estrangeiros». Fui fotografado 
em duas posições: de frente e de perfil. 
Depois, fui conduzido num «jeep» até 
Magali. Devo acrescentar que no posto 
policial de Karwar me ordenaram que 
assinasse o duplicado da ordem de de- 
portação, O inspector Rawal disse-me 
que não me recusasse e não me demo- 
rasse a firmar o duplicado da ordem. 
Respondi-lhe que me recusava a tal, pois 
que tudo aquilo era contrário às leis. 
Acrescentei que escreveria isto mesmo 
no duplicado do documento cujo origi- 
nal me havia sido apresentado em Thano, 


Alheiras 


Adelina 


Manuel Gamelas 


R. João Mendonça 
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depois do rapto. Nesta altura, Rawal 
forçou-me a pôr a minha impressão di- 
gital no duplicado, o que fiz, devido às 
suos ameaços, mas protestondo sempre. 

No barco, até Magali, fui escoltado 
por três oficiais da polícia. Em Magali, 
reuniram-se ac grupo mais dois oficiais. 
Fui acompanhado até à fronteira por um 
oficial do exército e 2 oficiais da polícia 
de Magali. 

Quando me conduziram à fronteira 
de Goa, os outros oficiais da polícia, in= 
eluindo os 2 de Bombaim, ficaram na 
Alfândega de Magali. 

Nessa altura, o inspector Rawal, dis- 
se-me para não voltar mais ao território 
da União Indiana. Respondilhe que 
esse assunto só eu poderia decidir, fa- 
zendo-lhe ver que a maneira como eles 
me rapfaram mostrava claramente que 
não tinham qualquer respeito pelas leis 
da União Indiana e que nenhum país 
pode 'sobreviver quando não respeita as 
suas próprias normas. O tratamento que 
recebi através da fronteira foi muito bom. 

No momento da minha deportação 
eu era Presidente do Instituto Indo-Por- 
tuguês, Presidente da Goan Union e Pre- 
sidente do Conselho de Administração da 
Segurança da Educação Goesa, que di- 
rige a Escola Superior da Pequena Flor 
de Jesus, em Bombaim. 

Todas estas instituições se consogram 
uma obra sociol entre os goeses residen- 
tes em Bombaim. O Instituto Indo-Por- 
tuguês, em particular, auxiliava os pobres 
e emigrantes necessitados, fornecendo- 
-lhes auxílio monetário e assistência mé- 
dica. Fui deportado depois de ter per- 
manecido 42 anos na União Indiana. E" 
d fícil apreciar a honestidade do «slogan» 
usado em Bombaim — «os goeses são 
nossos irmãos» — em vista do tratamento 
que lhes é proporcionado. 

Palavras não comovem relógios, São 
monstruosa vergonha os métodos e vis 
procedimentos da União Indiana para 
acabarem com os instituições goesas de 
Bombaim que não subscrevem os agres- 
sivos desígnios do governo da India con- 
tra os territórios da India Portuguesa. » 


Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 


retrato de Arte, 


vá à 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
Telefone 268 AVEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


OLI 


Magnífica afirmação 


de vitalidade 


Em exposição no estabelecimento da OLIVA em Aveiro 


Wáguinas Oliva Comercial, £. 


A indústria nacional 
de máquinas de costura 
apresenta um novo modelo 


e autonomia técnica 


Uma indústria portuguesa ao 
serviço da economia nacional 


EDITAL 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Circunscrição Indus- 
trial: 


Faz saber que Alcides Mar- 
tins da Silva, pretende licença 
para explorar a indústria de 
ferreiro e latoeiro, incluída 
na 2.º classe, com os incon- 
venientes de barulho, trepi- 
dação e fumo, sito no lugar 
do Cabo, freguesia de Pesse- 
gueiro do Vouga, concelho 
de Sever do Vouga, distrito 
de Aveiro, confrontando a 
Norte com Herdeiros de An- 
tónio Pereira de Lima, a Sul 
com o requerente, a Poente 
com Floriano Fernandes No- 
gueira e a Nascente com o 
caminho, 

Nos termos do regulamento 
das indústrias insalubres, in- 
cómodas e tóxicas e dentro 
do prazo de 30 dias, a contar 
da data da publicação e afi- 
xação deste edital, podem 
todas as pessoas interessa- 
das apresentar reclamações 
por escrito, contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 21.329, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira, 111, 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 12 de Dezembro de 1956. 


Pel” O Engenheiro Chefe 
da Circunscrição, 


J. Melo Sarmento 


5-1-57 


ALITALIA 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


nA 
Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D L-b R 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 
Representantes em LISBOA: gases 


TELEFONE a 5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistante na Estância do 
Ca amulo 


—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 


Consultas às 6.9s-feiras na Consltas: todos ou dias dtets, das 18 
s oras 
Gota de Leite, Rua José | py, Dr. Lourenço Pelinho, 110-1.º E, 


Estêvão, n.º 75:1.9, a 
partir das 12.30 horas 


Telef. 581 AVEIRO 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


Achou-se — junto do 
Café Avenida, uma determina- 
da soma em dinheiro, que 
nesta Redação se entrega a 
quem provar pertencer-lhe. 


Empregada 


Para balcão, boa apresen- 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.'“* 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 


És Ps do g a AVEIRO 
tação e referências preferindo- 
-se com prática, além de 18 anos. Teias sa 


Comissionista 


Precisa-se para armazém 
de papel. Informa-se nesta 
Redacção. 


Instalações ELÍCIPICAS 
Instalações de água 
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IN O 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


Sroblema nacional 


acanha de Manuel Faria 


e as possibilidades dos portugueses 


Não nos cansaremos de 
proclamar que, no mundo do 
desporto, nós, portugueses, 
valeremos o que valem os 
estrangeiros desde que — 
condição sine qua non — 
trabalhemos tanto como 
eles... 

O triunfo de Manuel Fa- 
ria em S. Paulo, triunfo que 
tão levitimamente nos orgu- 
lha, não é mais do que um 
sumarento mas naturalíssimo 
fruto da aplicação do atleta 
aliada à competência de 
quem o ensina. Quanto ao 
mais — saúde, inteligência, 
predisposição inata para o 
pedestrianismo —é obvio que 
tudo tinha de possuir, e em 
alto grau, o corredor. Nin- 
guém pensa arrancar uma 
bela escultura a pobre cepo, 
nodoso e apodrecido... 

Quando se diz, à guisa 
de explicação, que não pode- 
mos competir com franças e 
araganças, dado contarmos 
apenas oito milhões de habi- 
tantes, sermos de meã esta- 
tura e acharmo-nos num ex- 
tremo da Europa, não sorri- 
mos — porque entristecemos 
como entristece todo e qual- 


quer que ouviu enorme dis- 
parate .. 

Quem assim fala ignora, 
realmente, que a Finlândia 
de Nurmi e de Jarvinen, o 
Luxemburgo de Nicolau 
Frantz e de Barthel, a Hun- 
gria de Szekely e de Nemeth, 
o Uruguai de Andrade e de 
Patrone, a Suiça de Kubler e 
de Mietz, a Austrália de 
Jackson e de Davies — etc., 
etc., etc., — estão no mapa, 
em todos os mapas... 

O barro em que fomos 
modelados é semelhante, 
análogo, parecido ao dos bi- 
liões de homens que vivem 
no globo. De estatura pe- 
quena são os japoneses, no 
calcanhar do mundo fica a 
Austrália, conta trezentos 
mil habitantes o Luxembur- 
go... E, todavia, isso nada 
tem querido dizer do concer- 
to internacional, 

Que necessitamos de pos- 
suir milhões e não milhares 
de praticantes, que carece- 
mos duma multidão de bons 
mestres, que nos cumpre 
passar passar horas no está- 
dio e não apenas minutos, é 
que se torna mister bradar 


incessantemente, sem som- 
bra de desfalecimento... Ho- 
je, como nunca, o desporto 
não prescinde da ciência. O 
técnico estudioso e lúcido, o 
médico, o massagista são in- 
dispensáveis junto do atleta. 
A improvisação, em desporto, 
tornou-se abominável... 

De resto, e retomando o 
fio, a admirável proeza do 
sportinguista Manuel Faria 
está longe de figurar como 
coisa ímpar os anais do des- 
porto português: Quer dizer: 
outros atletas, pelos tempos 


adiante, têm demonstrado 
que Portugal pode operar as 
façanhas que quaisquer ou- 
tros operem. Alves Barbosa, 
no ciclismo; Horácio Velha, 
no boxe; Mário Simas, na 
natação; António da Silva 
Martins, no tiro; Henrique 
da Silveira, na esgrima; 
Mousinho, no hipismo; e tan- 
tos, tantos outros, são exem- 
plo das possibilidades dos 
portugueses nos chamados 
desportos individuais. O res- 
to é paisagem, susceptível 
de encantar apenas os mio- 
pes ou aqueles que, apesar 
de tudo, porfiam em não 
querer ver... 

Promova-se um melhor 
nível de vida da população, 
fomente-se a prática do des- 
porto em todos os rincões do 
País, leve-se o atleta a rece- 
ber de bom grado os ensina- 
mentos dos mestres e... del- 
xem correr. Deixem correr 
e digam-nos, feitas as meças 
nas competições travadas en- 
tão, se há por esse mundo 
alguém que, frente a nós, 
possa cantar de galo muitas 
vezes seguidas... 


pias 

[] a 
João Mateus, que foi um 
categorizado jogudor do 
Sporting C. de Portugal, 
inscreveu-se agora como árbitro 
na Comissão Distrital de Aveiro. 
Ê tas-feiras, das 19,30 às 
20 horas, Miramar irradia 


um programa propagandeando 
o velódromo do Sangalhos. 


Todas as segundas e sex- 


No decorrente ano, deve 

ficar concluída a piscina 

do Pejân Atlético Clube, 
O rectângulo medirá 25 metros 
de extensão, 


A Comissão Pró-Beira- 

-Mar efectuou no último 

sábado, na sede do Clube, 
mais um sorteio de valiosos pré- 
mios, dos que semanalmente or» 
ganiza para angariar fundos 
para a popular colectividade 
aveirense, 

Na extracção, referente à 
Série K, os números 671, 181 e 
578 foram contemplados com o 
1.º,2º e 3.º prémios, respectiva- 
mente, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 


Galitos, 65 - Sanjoanende, 39 


Jogo no Rinque do Parque, que registava bna concorrência de 
público apesar do estado do temp», chuvoso e frio. Arbitraram An- 
tónio Rino e Carlos Neiva e os grupos apresentaram: 


GALITOS — Nogueira, Amilcar, (12-4), Artur Fino (11-5), Je- 


remias (5-4) e José Fino (10-16). 


SANJOANENSE — Nicolau, Tavares (6-2), Palmares (12-4), 
Manuel (4-9), Casal, Alberto, Armando e Augusto. 

Ao intervalo; 38-22. Inicialmente equilibrada (0.2, 2-2, 2-3, 
4-3),a partida passou depois à ser conintata abertamente pelos 
aveirenses (12-3), que, até final, procuraram sempre aumentar o 


«score», é 


Os sanjoanênses replicaram sempre com enorme entusiasmo. 
E, salvo o período inicial do 2.º tempo, em que chegaram a deso- 
rientar-se com as jogadas rápidas dos avançados apeirenses, 
actuaram com cabeça: congelaram a bola,na medida do possível, 
para que o adversário não fugisse muito na marcação. 

O Galitos, que soube adaptar-se bem ao mau estado do terreno, 
jogou em bom plano. Amilcar e José Fino, cada um no seu meio 
tempo, lograram superiorizar-se aos colegas, que todos formaram 


Por virtude do mau tempo, que 
transformou num verdadeiro logo o 
compo do Sobrado de Paiva, a por- 
tida Pejão-Beiro-Mar toi suspenso na 
altura do intervolo, Os aveirenses 
perdiam por 1-0, golo marcado por 
Zorgo no sequêncio dum pontopé de 
conto, mas pode dizer-se que domina- 
rom abertamente, perdendo pelo me- 
nos três ocasiões de tento— aos 5, 10 
e 12 minutos. A acção defensiva dos 
visitados quase se limitava a fugas 
pelos extremos. A ser possivel o jogo 
prosseguir, é natural que as balizas 
«mineiras» ocabassem por ser focadas, 
uma vez que os golos se adivinho- 
vam, 

A repetição do encontro por simul- 
tâêneo ocordo entre o Associação e os 
dois Clubes, foi marcada pora ama- 
nhã. Como no possado domingo, ar- 
bitrará o sr. Mário Garcio. 


* 


Dos quatro jogos restantes, apenas 
se concluiram dois: Feirense-Águeda 
e AnadiasArrifanense, ganhos por 5-0 
e 3.0, respeclivamente pelos equipas 
das terros de Santa Maria e da Bair- 
rado. À clareza dos resultados falo 
da superioridade dos vencedores. 


* 


No pretérita terça-teiro, o Olivei- 
rense derrotou expressivamente um 
Lusitânia, desfalcado de três ou quolro 
elementos, castigados, por 5-0: No 
domingo anterior, o encontro fora in- 


Yutebol= 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
O Pejão e o Beira - Mar 
DEFRONTAM-SE 


AMANHÃ 


terrompido, por motivo das intempéries. 
Os de Azeméis ganhavam por 3-0. 


* 


À semelhança do que sucede com 
o Pejão-Beira-Mar, também se disputa 
amanhã o Lamos-Ovorense. O ven- 
doval, que pregou uma «portida» a 
algumas partidas futebolísticos dispu- 
tados no Distrito, levou igualmente o 
órbitro o dar por findo este jogo 
quando os lamocenses «comanda- 
vam» por 1-0. 


Campeonato de Juniores 


FASE FINAL 
Anartia, 1 — Beira-Mar, 3 


Canpo dos Olivais. 
Árbitro: Edmundo Carvalho. 
Anadia: Marques: Pepe e Valde- 
mar; Ernesto, Ladeira e Dios; Mário, 
Capela, Manuel, Batata e Coelho. 
Beira-Mor: Gamelos; Carlos Al- 
berto e Artur; Pompeu, Ramos e Júlio ; 
Calisto, Vitor, Rodrigues, Parracho e Maia. 
Ao intervalo : 1-0 
Eis a história dos golos: 


A meio da primeira parte, Mário 
cruzou para Batata e este apontou a 
contar. 

Moia, aos 20 m. da segunda me- 
tade, igualouí.. Endosso de Rodrigues a 
Vitor e deste ao extremo, que, postado 


momentâneamente à direita, visou um 
ângulo da baliza. Cinco minutos volvidos, 
Rodrigues, no desenvolvimento duma jo- 
gada proveniente dum « canto », atirou 
às malhas, de cobeça: Dez minutos an- 
tes do termo da partido, Vitor foi servido 
por Júlio, De pronto, atirou a bola, em 
arco, para diante dos postes. Acorreram 
Rodrigues e Marques. Nenhum, porém, 
copta o esférico e este vai «aninhor-se > 
no fundo das redes. 


* 


Até ao intervalo, o jogo foi dispu- 
todo taco-a-taco. Depois, o Beira-Mar 
passou a exercer pressão territorial; téc- 
nicamente, o ascendente pertenceu desde 
início aos visitantes. 

O terreno, lamacento, prejudicou 
notôriamente o trabalho das equipas, em 
especial a de Aveiro, menos pesada. No 
entanto, e apesar de outro odversário— 
a chuva que por vezes cai — desenvolve- 
ram-se algumas boas jogados na derra- 
deira parte do encontro, com relevo para 
os «amorelo-negros », 

Consequentemente, triunfo muito 
certo dos melhores. 

Carlos Alberto, Júlio e Rodrigues 
sempre esforçado, distinguiram-se nos 
vencedores. Lodeira, Batota e Pepe os 
melhores dentre os vencidos. 


Arbitragem imparcial. 
x 


Na Costa Verde, o Espinho não 
encontrou por parte da Sanjoanense vin- 
cada oposição, triunfando por 4 bolas 
sem resposta. 


CLASSIFICAÇÃO 
BE apt: 


= 


Espinho-A . 2 
Beira-Mar , 2 
Sanjoanense 2 
Anadia. . 2 


t 
vero 


um bloco valoroso. 

No Sanjoanense, Tavares e 
Palmares deixaram a distância 
os colegas, A" sua acção como 
orientadores do jogo ficou a 
equipa a devera derrota só pela 
margem verificada, 

A arbitragem, criteriosa e 
imparcial, seria excelente se ti- 
vesse sido mais perfeita no ca- 
pítulo das faltas. 


Estarreja, 34 — lliabum, 35 


Jogo no Campo do Colégio 
D. Egas Moniz Arbitrou Vítor 
Couto eos grupos apresentaram; 


ESTARREJA -— Florentino, 


Sérgio (4), Figueira, (3), Severo 
(13), Ferreira, (14) e Gouveia. 


ILLIABUM— Correta, Vinagre 
(2), Grilo (7), Paroleiro (21), 
Ançã (3), Narsindo (2), Matos e 
Balseiro. 

Ao intervalo: 22-13. O Estar- 
reja comandou quase sempre a 
marcação — chegou mesmo à 
vantagem de 12 pontos, no 2.º 
tempo — e deu a impressão de 
vir a ser o triunfador. Mas a 
sua quebra física foi bem explo- 
rada pelos ilhavenses, que, mer- 
cê da mão certeira de Paroleiro, 
puderam vencer à tangente. 

Arbitragem certa. 


Sangalhos, 38 — Anadla, 91 


Jogo no Campo do Colégio de 
Sangulhos. Arbitraram Seve- 
rino Félix e António Ferreira, 
de Coimira, e os grupos apre- 
sentaram; 


SANGALHOS — Aparício (4), 
Norton(10), Feliciano (6), Amân- 
dio (12) e Alberto (6). 


ANADIA — Marçal, Avelino 
(4), Adriano (4), Abel (13), Mas- 
sadas (10), Américo, Pratas e 
Júlio. 

do intervalo; 24-15. O mau 
estado do terreno prejudicou a 
qualidade do basquetebol prati- 
cado, que foi muito modesto, 
O Sangalhos, que se superiori- 
zou no 1.º tempo, venceu mereci- 
damente. A arbitragem, sem dt- 
ficuldades, foi imparcial, mas 
comam não chegou a um bom 
nível, 


Série dos últimos 
R. Atístico, 28 — Alba, 34 


Jogo no Rinque do Parque. 
Arbitrou José Matos e os grupos 
apresentaram: 

RECREIO — José Vir. 
gílio (10), Martins (1), Luís Ma- 


Continua na página 2 


A falta de tema... 
Existe excelente matéria - prima para 
duas selecções regionais de futebol 


Perdoe-se-nos a franqueza, mas 
há instantes ainda não eramos senhor 
dum tema... E, no entanto, urgia que 
escrevessemos, que escrevessemos, 
levóssemos a «permanente» a «sprin- 
tar» com frenesi sobre a '«neve» do 
popel, onde as pistas, invisíveis no 
aparência, existem de focto.. 

Quem, por mol dos seus himolaias 
de pecodos, moireja nas gazetos, 
sabe perfeitamente que, em derradeira 
instâncio, pode confiar no mundo de 
sugestões que sempre ofereço um 
linguado em branco... Basta poisar 
o oparo na folha alva, à laia de 
agulha em disco girador, e as pala» 
vros começam a aparecer de corrida, 
acotovelando-se até por vezes... 

Por exemplo, nesta emergência, o 
rectângulo de costaneira — espécie de 


miniaturol recinto para a prática de 
hóquei sobre o gelo... — «segredou- 
-nos», aliás com loquocidade, o se- 
guinte: 

— Apesor de não possuir um re- 
presentante no | Divisão Nacional, o 
futebol aveirense dispõe de magníficos 
valores, podendo mesmo dor-se ao 
luxo de «construir» duas excelentes 
selecções... 

E, sem umo hesitação, quase atro- 
pelando o seu linguojar: 

— Aquela que podit ser constituida 
por elementos tixados'nas turmos dos 
vários clubes distritais, e outro, uma 
outra, a formar com jogodores dao re- 
gião dispersos em algumos equipas 
de renome no Pais... 

Sem parar um segundo, uma: sim- 

Continua na página 2 


O Museu de Aveiro vai se dotado com uma cópia do Processo 


Santa 


Continuação da primeira página 


ossuí-lo, numa reprodução fide- 
fissima e completa, ultrapassava 
todos os limites da insensatez e 
da malevolência. 


Compreenderam-no' muitos, 
sacerdotes e leigos, que tiverom 
a amabilidade de associar-se 
ao meu desgosto e, de diferen- 
tes pontos do País e por diver- 
sos modos, se apressaram a 
manifestar-me o ardente desejo 
de que se ofastassem os obstá- 
culos injustificadomente levanta- 
dos à realização dos meus 
sonhos. 

Quem os ergueu, porém, 
obstinou-se em não os remover. 
O orgulho, dementa. A vaida- 
de, cega. À soberba, entorpece. 
Só os humildes têm a coragem 
de confessar e sentem a ânsia 
de reparar, nobremente, os seus 
erros. 

E assim é que Áveiro conti- 
nuou em riscos de perder a 
relíquia preciosa. 


Mercê de Deus, ainda há 
grandes almas neste mundo de 
pequenezas. 

O Padre António Brásio, o 
querido Amigo que em Roma 
encontrou o Processo e alvoro- 
cadamente me transmitiu a no- 
tícia de que estava autorizado 
a copiá-lo, ferido também pelo 
duríssimo golpe, teve ânimo 
para não se deixar sucumbir. 

À carta que, com o pedido 
de obter-lhe publicação, há pou- 
cos dias me enviou, tudo escla- 
rece. Refugada uma passagem 
de imerecido elogio, diz assim: 


Meu prezado Amigo: 


São decorridos alguns me- 
ses sobre a minha singela, des- 
pretensiosa e límpido comuni- 
cação acerca do Processo de 
Beotificação e Cononização 
da nossa Princesa Santa Joa- 
no. Foi, toda a gente o recor- 
da, em, 9 de Junho do ano 
que vai findar, 

Toda a gente recorda tam- 
bém, mais ou menos escanda- 
lizada — antes mois que menos 
e justissimamente — a reacção 
verdadeiramente insólita e des- 
concertante que o facto pro- 
vocou nas páginos do semo- 
nário Correio do Vouga. Sobre 
o assunto falou o meu Ami- 


Fac-simile do requerimento do Padre Antó- 
nio Brásio e do despacho da Sagrada Con- 
aragação dos Ritos. 


Joana 


«+», naquela lição mestra 
do a de 18 de Agosto. 

Como sabe, e sabe toda 
a gente que está a par do 
problema, o meu nome saltou 
para o terreiro e andou na 
berlinda. Sobre este caso ain- 
da não disse a minha palavra, 
a minha palavra de Justiço. 
Esta palovra tem que ser dita. 
Assiste-me o direito absoluto 
de dizê-la, que é direito natu- 
ral de homem e direito noturol 
de escritor e direito natural de 
sacerdote. 


Poderia pensar-se, etectivo- 
mente, ao ler-se aquele triste 
comunicado inserto em «fundo» 
no referido periódico aveiren- 
se, poderia pensar-se que eu 
vim para as colunas do Litoral 
disfrutar os leitores, pois aque- 
la delinição de «responsabili- 
dade e reserva» tomada a 
respeito da minha comunica- 
ção, do conteúdo da minha 
comunicação, do tacto de eu 
ter encontrado e revelado o 
Processo e me ser permitido 
copiá-lo, outro fim ou finalida- 
de parece não ter tido senão 
lançar o descrédito sobre as mi- 
nhas palavras. Quem não sa- 
be ou não pode avaliar o que 
seja a honra própria, a hono- 
rabilidade pessoal, é que está 
autorizado—e mais ninguém — 
a descer a esta misério, pois 
de uma miséria é que se trata. 

Mas as coisas, meu preza- 
do Dr. António Cristo, não po- 
diam nem deviam ficor neste pé. 
O meu amigo não devia nem 
podia conservar para sempre 
na sua estante, « religiosamen- 
te acautelados », com o meu 


ISTITUTO DELLO SPIRITO SANTO 


ROMA - CORSO D'ITALIA, 1 
Tel. 841.404 


Masea Regional de Aveiro. Oratório da morte de Santa Joana. Decorações barrocas do séc. XVIII 


drástico «ne ad aliorum manus 
perveniant >, os rolos do mi- 
crolilme que daqui lhe man- 
dei ir. Não foi para esse nar- 
cisismo contemplativo que lhos 
mandei tirar. Foi, desde o 
primeiro momento que no 
assunto pensei, para ficorem 
em fotocópias junto do túmulo 
de Sonta Joana. 


Eu devio a mim próprio, à 
minha dignidade ofendida, di- 
gnidode de homem, de escri- 
tor e de sacerdote, solucionar 
o problema pelo base. Foi o 
que fiz. Peço que consiga a 
publicação, em fotocópia, no 


na o microfilme dos volumes do Pro- 
cesso que interessovom, desejaria 
poder facultar o mesmo microfilme co 
seu porticular omigo Dr, António 
Cristo, católico, advogado e publicista, 
natura) da mesma cidade, onde reside, 
paro que possa mandá-lo reproduzir e 
utilizá-lo, também ele, nos seus estu- 
dos, destinando um exemplar das re- 
produções co Museu da cidade de 
Aveiro, instalado no Convento de Je- 
sus, onde o Beota Princesa: Infanta vi- 
veu, se sontificou e morreu, pata que 
posso ser conservado junto da cela 
que habitou, do faustoso túmulo que 
encsrra os seus venerondos despojos 
e da esplêndida igreja em que se ce- 
lebra o seu culto, testemunho irrefutá- 
vel das suas excelsas virtudes. 


Sendo tudo paro maior glório de 
Deus, da Igreja e da Princesa de Por- 
tugal, muito respeitosa e humildemente 


Roma, 11,13. Decembs. 19560... 


Eminentissimo Signor Cardinale Prefetto 
della Sacra Congregazione dei Riti 


Il sottoscritto,Padre António Brásio,C.S.Sp.,ha ottenuto da questa S.C.,11 
24 Maggio 1956,1a dovuta autorizzazione já microfilmare e studiare il Processo 
di Beatificazione e Canonizzazione di Santa Ciovanna,la Principessa del Portogal- 
lo e patrona della cittã di Aveiro. 

Avendo ottenuto dai servizi competenti della Biblioteca Apostolica Vaticana 
il microfilm dei volumini del Processo che interessavano,gradirebbe poter facol- 
tizzare lo stesso microfilm al suo particolare amico dottore António Cristo, cat- 
tolico,avvocato e publicista,oriundo della medesima cíttã ove risiede ,affinchê 
possa farlo riprodurre e utiliazarlo, enche lui,nei suoi studi, destinando un esem- 
plare delle riproduzioni al Museo della cittã di Aveiro, installato nell 'antico 
Convento di Gesú,dove la Beata Principessa-Infante ha vissuto, si ê santificata ed 
ê morta, perchê possa essere conservato presso la cella che abito, del fastoso tu- 
molo che contiene le sue venerande spoglie e della splendida chiesa dove si cele- 
bra il suo culto,il testimonio irrefutabile delle sue 'eccelse virtd. 

Essendo tutto per la maggior gloria di Dio,della Chiesa e della Principessa 
del Portogallo,molto rispettosa e umilmente chiéde a V.Eminenza le sia concessa 


1 'sutorizzazione richiesta. 


Die 14 Decembris 1956 


Ex parte S.Rituum Congregationis 


Nihil obstat. 


Vea 


dd António Brásio,C. rica e 


Litoral, dos documentos inclu- 
sos, que no nosso vernáculo 
dizem desta sorte: 


Roma, 13 de Dezembro de 1956, 


Eminentissimo Senhor Cardeol Pre- 
is da Sagrada Congregação dos 
itos : 


O abaixo assinado, Podre António 
Brósio, C, S. Sp. obteve desse Sagra- 
da Congregação, em 24 de Maio de 
1956, a devida autorização para mi- 
crofilmar e estudor o Processo de Bea- 
tificação e Cononização de Santa Joa- 
na, Princesa de Portugal e Padroeira 
da cidade de Aveiro. 


Tendo obtido dos serviços compe- 
tentes da Biblioteca Apostólica Vatica- 


pede a Vossa Eminência lhe sejn con- 
cedida a autorização que pretende. 


a) Padre António Brásio. 


No verso do presente re- 
querimento, o despacho. se- 
guinte: 


Dio 14 de Dezembro de 1956. 
Da porte da Sagrada Congregação 
dos Ritos 


Noda obsta. 


0)+ A. Carinci, Arcebispo de Se- 
lêucia, Secretário. 


Nota o meu prezado Dr. 
António Cristo, e nota quem 
quer que seja, a franqueza do 


de 


Foto do Prof. Robert Smith 


meu requerimento. Pois asse- 
guro-lhe, e a quem vir esta 
corto, que ao ser lido o reque- 
rimento perante mim, me foi 
dito o seguinte: 

— Mas pora que deseja a 
nossa aprovoção?! Pois se 
tem o microfilme, pode fazer 
dele o uso que muito bem 
quizer | 

— Todavia, repliquei, a au- 
torização que me foi dada é 
pessoal, foi para mim só, e eu 
pretendo que seja extensiva 
co meu amigo. Dr. António 
Cristo, bem como ao Museu 
de Aveiro. 

Resposta pronta: 

— Não importa; pode fa- 
zer do microfilme o uso que 
quiser | 

— Mas o meu Amigo Dr. 
António Cristo desejaria ter a 
licença da. própria Sagrada 
Congregação dos Ritos. 

— Nesse caso, foremos as 
coisas mais solenemente. 

E daqui provém o despa- 
cho lançado no: requerimento 
que, com ele, me foi entregue 
— despacho perfeitamente dis- 
pensável, no entender de quem 
de direito, da UNICA Autori- 
dade Eclesiástica com voz na 
motéria. 

Segue-se do exposto, com 
clareza meridiono, que tanto 
os meus escrúpulos como os 
seus, os meus ao vetar o mi= 
crofilme e os seus obstendo-se 
de o utilizar, eram completa- 
mente infundados. Isto é: des- 
de o primeiro instante, estáva- 
mos dentro do direito e da 
verdade. Ora quem está 
dentro do direito e da verdade, 
tarde ou cedo, tem de triunfar. 
O triunto veio, finalmente. Es- 
tude, reproduzo, façã o que 
quiser do microfilme, mas fa- 
ço-o dentro dos limites e no 
espírito do meu requerimento, 
Foi a estes limites e a este 
espirito que se reportou a au- 
torização da Sagrado Congre- 
gação dos Ritos. 

Não, não distrutei os leito- 
res do Litoral Eu nunca dis- 
fruto ninguém... Nem por tei- 
tio, nem por educação, nem 
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